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* GRÉMIO ESCCLAR RÉPU- 
BLICANO DE ALCANTARA 

Esta simpática agremiação li- 
beral de Lisboa reúniu no dia 
28 do mês pretérito para apre- 
seritação, discussão e votação do 
relatório e contas da gerência de 
1934, e respectivo parecer do 
Conselho Fiscal, 

A obra educativa que o Gré- 
mio Escolar Rêépublicano de Al- 
cantara vem desenvolvendo no 
tshorioso bairro de Alcantara 
merece o apoio de todos os Tê- 
publicanos—e nós saúdamos tão 
prestimosa colectividade, 

“. . 

UMA VILA COM DEZ 
FONTES 

Concluiram já as obras de 
construção dv chafariz da Praça 
Alexandre Herculano, em Tábua, 
que pode considerar se uma das 
vilas beiras mais abastecida de 
água, 

Conta já nada menos de dez 
fontes e, para breve, espera-se 
que se realizem obras para abas- 
tecer de água o hospital daquela 
tucalidade, 

Isto é agradável lêr-se. 
Só a vossa terra é que em 

melhoramentos de chafarizes e 
fontes se eucontra bastante atra- 
zada, anesar de noutros tempos 
se gastar tanto dinheiro sem 
proveito algum, 

..* 

A TUBERCULOSE .ALASTRA 

O nosso contrade O Protesto 
diz que a tuberculose está-se 
apoderando das classes pobres 
de uma maneira tão assustadora 
que a Assistencia Nacional aos 
Tuberculosos se tem visto ma 
necessidade de abrir sanatórios 
para assim tentar pôr um dique 
a tão terrivel flagelo, 

«Mas por muitos sanatórios 
que se abram, dificil se torna 
atenuar tão terrível mal, emquan- 
to a vida se mantiver carissima 
como está: porque o único re- 
médio, seria que houvesse pão-e 
habitações higiênicas.» 

= + * 

DR. AUGUSTO DE CASTRO 

Êste ilustre diplomata, filho 
respeitado da nossa linda região, 
zo tomar conta do lugar de mi- 
vistro de Portugal em Bruxelas, 
prestou sentida homenagem ao 
saittoso rei Alberto, indo acom- 
panhado pelo pessoal da legação 
«cripta de Lackeu depôr uma 

guifica corôa de flôres nátu- 
rais, com fitas de seda com as 
côres da bandeira de Portugal. 

entrada da cripta o sr. dr. 
Augusto de Castro foi recebido 
pelo general Blanpin que, em 
nome do actual rei da Bélgica, 
afirmou ao nosso ministro quan- 
to aquela homenagem sensibili- 
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O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior 
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Antônio da Costa Pinto 
E É 

  

DE TODAS AS TERRAS DA RÉGIÃO 

  

  

      zava toda a família real.   

Postos de Ensinol.. 

  

Em Portugal, onde o analfabe- 
tismo atingiu cinquenta por cento da 
população, percentagem essa que,nês» 
tes últimos anos deminuiu devido ao 
trabalho extentante da imprensa, ao 
amôr inegualável do professor e à be- 
nevolência do govêrno, apareçe, como 
luz que revive, os Postos de. Ensino. 

Os leitores não conhecem talvez 
a vantagem que'traz ao nosso país a 
criação dêstes P. stos, dada a facilida- 
de daqueles ser regidos por uma se- 
nhora ou individuo apenas com ins- 
trução primária. 

Caminhamos para um futuro ri: 
sonho, para uma era onde a luz imen- 
sa, inapagável, incendeia duma ma- 
neira bela os espíritos das novas ge- 
Taçõest.y, 

Dum lado, a Escola Primária, o 
professor que trabalha xa sua nobre 
missão, alegre, a alumiar o espírito 

dessas rosas em botão, que são, por- 
tanto, as criancinhas que lhe correm 
aos braços para receber as suas pa- 
lavras. 

Depois, o Posto de Ensino, o 
individuo que deseja combater o. fla- 
gelo que tortura, que esfacela e gela 
a criancinha, o germen que lhesuja o 
sangie, que lhe escurece a vista o 
analfabetismo, 

A missão dêsses Postos de Fn- 
sino, que muito beneficia a criança, é 
também importante para o professor, 
fica, portanto, ajudado em metade do 
seu trabalho. 

Êste conjunto, estas vontades 
relinidas, dão uma vitória ao nosso 
país, que já hoje não tem a percenta- 
gem dos analfabetos que o enlutava, 

E necessário, portanto, duas von- 
tades altas, importantes. 

Que a Escola continúe na sua 
rotina bemfaseja, cujo professor, co- 
mo obreiro da instrução, sinta na al- 
ma, mais forte, o desejo de colaborar 
na missão, dando todo o seu sacrifi- 
cio à causa para entrarmos na luta. 

Luta fácil, combativel!... 
O inimigo curva-se perante as 

vontades que se erguem, e nós avan- 
çamos, esmagando-o com as nossas 
armas brilhantes, incomparáveis. 

Quem avança? 
O analfabetismo? 

le que se aproxime, que venha 
até nós para honrosamente lhe pas- 
sarmos pela fronte imunda, venenosa 
e doentia a Cartilhr de João de Deus, 
livro abençoado, perfeito e compreên- 
sivel, onde a criança se ilumina. 

Grande missão a do professor!... 
Quanto vale êsse espírito grande, 

essa alma doirada que, arrancando das 
trevas perfeitas, uma alma pequena, a 

  

torna esbelta, risonha e iluminada! 
Quanto sacrifício é necessário 

ao professor para poder dar por finda 
a tarefa que dura uns 10 mêses?... 

Eu sei lá, podemos mal, muito 
mal avaliar êsse trabalho. nós que es- 
tamos afastados dessa labuta... 

Deve ser extenunte, mas a sua 
dedicação, o seu amôr, a sua vontade 
na Escola, não o deixa pensar sequer 
no trabalho, não o cansa, não o abor- 
rece, pelo contrario. no centro, no 
convivio de tantissimos corações, de 
punhados de «lmas que se lhe abrem 
para receber o seu amôr, tudo enfim 
é pouco e no fim do seu trabalho diá- 
rio tem saúdades e auseia: o dia se- 
guinte. 

Assim seja as condições do indi- 
viduo que rege o Posto de Ensino. 

Êsse individuo que vai pela pri- 
meira vez cumprir a missão de dar 
luz às criancinhas, deve sim ter uma 
condição meiga, carinhosa e bôa, pa- 
ra que êsses corações se aconechegam 
de mansinho para junto dele e mais 
praticamente seja fácil o trabalho. 

O professor parece nascer já com 
todos os favôres para a sua escola, e 
até as criancinhas lhe conhecem êsses 
predicados--tal.é a alegria que sen- 
tem ao avistar o seu professor. 

Estamos, portanto, no campo da 
luz. Na ala direita avista-se a Escolá 
Primária; ao centro o Estado; na ala 
esquerda o Posto de Ensino. 

Não tarda que desapareça o ini- 
migo, porque o Estado dando ao po- 
vo estabelecimentos de ensino com- 
bate e destroio terrivel germen — anal- 
fabetismo —que enluta a nossa pátria. 

No horisonte, bastante distante, 
a perder-se de vista mesmo, há uma 
luz, pouco ilumina, é necessário dar- 
-lhe alento, e só o podemos fazer no 
dia em que duma maneira geral tiver- 
mos todos os cerebros iluminados 
pelas letras doiradas da Cartilha, 

E desta vez que o Estado coa- 
djuva a iniciativa, e teremos portanto 
dado fim ao luto, à dôr, às lágrimas 
exangue que a nossa mãi-pátria tem 
deixado orvalhar a sua fronte, ao olhar 
os seus tantos filhos, cegos perfaitos, 
tontos, cambaleantes, sem que lhes 
possa valer com o seu braço valoro- 
so e audaz, que valeu e encorajou os 
homens da nossa história. 

Lembrai-vos criancinhas, que 
correm nas veias sangue dêsses Gas 
mas e Cabrais. 

Vila Facaia, 3-035 

Mário Gomes Carvalho. 
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MINA DZ CAOLINO 

No último dia 25 de fevereiro 
foi registada na Câmara Munici- 

al de Aveiro, pelo sr. Júlio 
Luís Clinton; da Fábrica da Vis- 

ta Alegre (Ilhavo), uma mina de 
Caolino, descoberta no lugar de 
Horta, frêguesia de Eixo do 
nosso concelho, e fuma propric- 
dade pertencente aos srs, José 
Niines Tobias Lopes e outros 
do mesmo lugar, 

Segundo afirmam os entendi- 
dos é uma mina importante. 

... 

MAIS UM ARTIGO 

Inserimos hoje em lugar de 
honra mais um artigo do nosso 
presado colaborador sr. Mário 
Gomes de Carvalho, que à cau- 
sa da instrução popular vem de- 
dicando muito amôr. 

Mais uma vez os nossos agra- 
decimentos pela sua valiosa cos 
laboração. 

..“ 

TROUPE UNIÃO CACIENSE 

Já aborrece aos nossos leitos 
res falar da rapaziada da interes- 
sante «Troupe» que em Cacia 

| Pisa o palco. A nós, também, 
nos não agrada fazer mais refe- 
rência, mas como temos presen- 
te um oficio solicitando a máxi 
ma propaganda, mais uma vez 
damos motícia que o Roni Bra- 
zão, não contente com os dona- 
tivos da subscrição dos naufra- 
gos da Murtosa e com as assin 
naturas adiantadas do orgão que 
dirigiu, quere pelo processo tea- 
tral alcançar um... triunfo de 
batatas na terra onde llh'as não 
fiam... 

O mais engraçado é que os 
comediantes têm uma vaidade, 
que até Sucena Rosa e o Tavas 
res Taborda já rapatam o bdigo- 
de e uzam cabeleiras à vanguar= 
da, e o Brazão nem desmancha 
a caracterisação de furta-côres, 
pelo que muita gente os vai ad- 
inirar—ora no apeadeiro, ora na 
botíca, onde são verdadeiramen= 
te gosados e apreciados... 

Mas, O leitor não se aborreça 
com a troupe, por que ainda há 
muito e melhor para dizer. 

Valeu? Não se aborreça, 
não. 

“e. 

ENCORPORAÇÃO DE 
iRECRUTAS 

Por determinação superior, a 
encorporação de recrutas deste 
ano, efectuar-se-á de 27 à 31 do 
corrente mês, 

Ainda bem, que com éste pe. 
queno adiamento, tóda a rapazia- 
da tem ocasião de se divertir 
nestes dias de carnaval, 

Por tanto, pouco faita, para     
  

que a nossa bela mocidade fique 
sem Os seus... mais que tudo,



Progride o 
rim pesei rr 

Sim! mens caras leitores! O 
Esperanto canvnha e triunta 

nos paizes civil zados, ocupan- 
do o importante lugar que lhe 

está reservado neste esferoide. 

O esperanto não é já uma 

teoria-ultrapasson as barreiras 

da realidade, está em tolas as 

modalidades da vila, encon- 

tra-se em “odus os cantos do 

mundo, é, pois, anti lingua 

viva falada e 'compreendida 

por alguns milhões de ho- 
mens. 

O esperanto é uma realida- 
de, é o instrumento hinguísti- 
co que podemos deguominar 

de «Primeira Maravilha do Sé- 
culo das Luzes». 

Facilmente se aprende, por- 
que só tem 16 regras que são 
infaliveis e invaráveis, Às suas 

desinencias verbais são 12, 
enquant» que em qualquerlin- 
gua latina contrantamos mais | 
de 2009!!! 

“ Ao ucaso, eis alguns dos 
seus progressos obtidos tos 

últimos tempos, que acabanios 
de extrair da excelente revista 
esperantista «Lá Prakuk om 
que se publica na Holanda: 

“O Departamento francês 
de Basses-A'pes, segundo pro- 
posta do Sr. Bejmend, mnani- 
mente exprimia o desejo que 
o ensino do Esperanto fosse) 

introduzido nas escolas vliciais 
daquele departamento, 

“a. 

O jornal «La Cleber escri- 
to e ilustrado por creanças, 
usa o Esperanto para se tor- 
nar mundialmente conhecido. 

O mesmo periodico contem 
muitos outros artigos em Es- 
peranto e todos os seus dese- 
nhos tem legendas fancês e 
no idioma zamenhofane, 

*** 

Na cidade fsancesa de Can- 
nes, a famosa praia de banhos 
«e Cot de Azur, tio dia 19 de 
Junho do ano pretérito, inau- 
gurou-se uma rua Com O nome 

de ZAMENHOF, a qual Fica 
situada perto da conhecida 
praia «Creisetter. No começo 
desta artéria as autoridades 
colucaram um letreiro metal- 

co que diz -, Rue Doctuer 
Zamenhof, Createur de Espe- 
ranto, 1859-1917. 

“2. 

Esperanto? 

pelo departamento do Rhene 

organizon um g “po esperan- 

tista na Câ nara de Deputidos, 
dot Parlamento francês, ao 

qual ss a sociar m, nada me- 
nos, de 40 par anientares de 
diversos pa ttios, 

[E 

A Camara Municip | da ci- 

dade francesa do y-es-Meuli: 

neaux em 23 ve Julho de 1932 

resulveu dar ouome de Za- 

menhof a uma nova tua. 

A * 

Tambén a cidade belga 

M chelen a 4 de Junho do ano 

passado inatiguron uma rua 
nova a que deu o nome di: 
Zunenhof. A inauguração 
coincidiu com a realização, n 

mesma cidade, do Congresso 

Esperanta da Flandres. 

* a 

ECOS DE CACIA 

O Comunicandoe o 

Rectificando 

Quando lemos no «Ecos de| 

Caciam de 26 de Janeiro último 

o já célebre comunicado sobre o| 

Cortejo dos Santos Reis em Ca) 

cia, reputamo-lo de irrefiectido 

e julgamos que, possivelm nte, 

uns momentos de ponderação 

no caso seriam mais do que su 

ficiente para que o seu signatá- 

rio reconhecesse, sem sombras 

de duvida, se havia classificado 

e definido com clareza e preci- 

são publicamente e que a sensa- 

tez e prudencia, aliadas a um 

bocadinho de bôa educação, o 

aconselhariam, embora tardia- 

mente, a embaranhar-se no si- 
lencio. Mas, doce ilusão, 

Acabanios agora de receber o 

«Ecos de Caciar de 16 do cor- 
rente e qual o nosso espanto ao 

lermos o «Retificando o Con- 
versandor, em que o sr. Antó- 

nio Ferreira da Costa (como ele 

próprio se trata—sem vaidade, é 

claro---) se expande em largas € 

fastidiosas consid: + .ções que,em 

bôa razão, apenas servem para   
Em | Holioode, prepara-se 

um filme s moro, falado e can- 

tado em Lsperanto, cujo prin- 
cipal papel de elenco femini- 

no está a cargo da bela estre- 
la do cine Junkec, Marien 
Marah A artista aprendeu o 

belo idioma internacional em 
poucos mêses. 

** 

Em 22 de Junho de 1934, 
realisaram em Assen, cidade 
&olandesa, as corridas de mo- 

tocicleta para o 9.º Campeo- 
nato do Grande Piémio (la 
Holanda. O livro programa 
das festas fui editado em 4 

linguas, sendo a maior parte 
do texto na lingua esperanta. 

** * 

O Semanário hungaro 
| «Nemzeti Eletr (Vida Nacio- 

nal) que aparece à luz na ci- 

dade de Pudapest, acaba de 

aumentar aS suas páginas com 

rúbricas em Esperanto.» 
Em poucas linhas, por aqui 

com estas ligeiras traduções, 

19 que o Esperanto vale, como 

ele no estrangeiro é estufado, 
protegido e aplicado, 

Por hj: ponto.   Messicur Roland, deputado 

DO 

onde é casado, Sendo o Manuel 
posto em liberdade no dia ime» 
dinto por nada se provar contra 

ela, continuando o Jaime deti= 
das investigações 

Roubalheira em Cacia 

  

No dia 21 do mês p. p., foi as» 

saltada a casa, por meio de uma 

das janelas, sendo para isso par» 

tido um dos vidros da mesma, 

do lavrador er, Joaquim Bug bio 
Pereira, em Cacia. 

O gatuno, ou gutunos, vonba- 

ram de um quarto o seguinte: 2 

fatos, uma camizs, uma carteira 

com 20800 e diversos retratos da 

famí.ia, uma corrente de ouro é 

um relogio de prata antigo. 

Por desconfiança, foi prezo 

Jaime e Manuel Soares da Silva, 

os (Garrilhas), ôste residonte em 

Avgejr e aquele em Vilarinho 

Mesquita Júnior, 

do até final 
que os dignos agentes da polícia 

de Aveiro, Bastos e Pinheiro, 

muito condiguamente souberam 
conduzir, 

Alguém diz-nos qne o mes 

nada B8 provar contra O mesmo 

deste roubo. 

Gola a 

BICICLETA 

Vende-se ma quasi nova, quem   pretender dirija-sea estaredaeção 

está um pouco de desenvolvi- 

mento da inte-essante lingua 

auxiliár internacional. Dequan- 

do em quando voltaremos à 

presença do paciente leitor, 

que nos mustram alge de mui- 

mo já foi posto om liberdade por 

que ainda podia haver e que lhe 

era, até certo ponto, favoravel, 

(pois não se pode hoje admitir, 

por principio algum, que o sr. 

Costa não tenha reflectido madu- 

ramente sobre o caso), confirmar 

a forma como se classificou e 

definiu, e demonstrar ao mesmo 

tempo que tinha empunhado a 

pena simplesmente para subscre- 

itraçado, tão flagrante é a diferen- 
ça de estilo e sintaxe entre o pri- 

meiro e o segundo escrito. Nós, 

vimo-o logo, como certamente 

i muitos outros, e se a prudencia 

;tivesse sido boa conselheira nes- 

te caso, como geralmente o é, 

evitaria ainda o desmascafar se 

assim, 
Nesse «rectificando» (que ago- 

ra rectificamos—o vocabulo,bem 

| entendido) comentam-se os dito- 

tes—visto que de conversa se 

tratamos, coincidencia engraçada 

e curiosa; aquele ponto que mais 

lha, o de lhe terem oferecido 12 

litros de vinho.Para aqueles que, 
o velho adagio. «Quem se cala, 

consenter, não Mies restará duvi- 

da que os 12 litritos de vinho 

sempre foram para sua casa?l. 

Entristecem-nos estas coisas 

como caciense que nos prezamos 

de ser, e se nelas falamos hoje, 

é com o simples fim de salien- 

tar-mos que se lhe impõe um 

grande ponto final e que nem 
sequer deviam ter começado. 

Nós compreendemos bem a 

intenção do sr. Costa como bem 

compreendemos a intenção dos 

outros. Mas a verdade é só uma, 

Se a comissão quem pela forma 

como o tratou no fim da festa,o 

sr. Costa não pecou menos tra 

zendo-a a lume pela forma como 

a trouxe. E como esta é a verda- 

bem lembrar ao sr. Costa—se 

bem que não careça dos nossos 
conselhos—que só lhe resta ago- 

ra um caminho a seguir: Cha- 

mar-se ao seu silencio, não me- 

xendo mais na montureira para 
assim evitar, prudentemente, 

maiores exalações. Convensa-se 

de que assim é, 

17-2-935 

M. M. 

  

Lavradores! 
Pastos para gado e ban- 

deira de milho, vende-se qual» 
quer quantidade. 

Quem pretendet, dirija-se a 
Domingos Pereira Quartilho 
GOLEGÃ (2)   

desfazer aquela única impressão, 

ver aquilo que outra mão havia, 

importante era, passou pela ma-: 

de nua e crua, entendemos por | 

    
fu. 

ANOS 

Completa hoje 7 risonhas pri- 
maveras o menino António Gil 
de Sousa, sobrinho do nosso 

presado assinante sr. Amadeu 
Gil, de Lisboa. 

— No próximo dia 11 do cor- 
rente passa o aniversário natali- 
cio da sr.* D. Celeste Ruas Ja- 

nuario, simpática e prendada tis 

lha do nosso bom amigo e assi» 

nante st, Daniel Januario, estima- 
do funcionario da Alfandega de 
Lisboa, e de sua esposa sr D. 
Márcia Ruas Januario, 

— Passou no dia 1 do corren- 
te em Espinho, os seus 2P ani- 

versários nataliclos, o nosso es- 

timado assinante sr. Manuel Nu- 

nes da Silva, industrial de pani- 
ficação naquela praia. 

— Também passou ho dia 2 

do corrente na Quinta os seus 
M anos, o nosso assinante sr. 
Manuel da Rocha Salgueiro, 

—lgualmente no dia 2, com- 
pleta 4 risonhas primaveras a 
simpática menina Lilia Rodri- 
gues de Carvalito Baptista, fi- 
lhinha do nosso prezado amigo 

e assinante sr. Manuel Marques 
Baptista e de sua dicada espósa 
sr.* D. Idalina Rodrigues de Car- 
valho estimados industriais na 
cidade de Pinhel, 

— Em Ovar, também passou 
no dia 7 os seus 17 a sr.* Vitoria 
Ventura da Silva filha do nosso 
amigo e assinafite sr. joaquim 
Ventura da Silva e de sua espo- 

sa sr.* Ana Ventura da Silva. 
—Também em Espinho, pas- 

sou hontem dia 8, as suas 38 

primaveras a sr. Maria Nunes 
da Silva, dedicada esposa do nos- 

so estimado assinante sr. Joa: 

quim da Silva Matos, estimados 
“udustriais naquela praia e todos 

estes filhos desta encantadora 
Cacia. 

Enviamos a todos os aniver- 
sariantes as nossas felicitações, 

fazendo sinceros votos pelas suas 
felicidades. 

e 

  

REMOQUES 
nata En 

A França árma-se valentemens 
te, Não diremos se com isso faz 
bem ou não, 

agora vai ela iniciar a constru= 
ção de dois grandes eruzadores de 
35.C00 toneladas cada um. Pois 

tem visto as suas barbas a arder .. 
O que seria bom, é que ela em 

vez de gastar assim tanto dinheiro 
em navios de guerra, o mandasse 
para a ajuda de comprar uns qui- 
litos de batatas e de bacalhau pa- 
ra homenagear à Rei Herodes cá 
em Cacia, 

Isso é que seria bom e estoma 
cal, para quem gosta de buns pe- 
tiscos. 

... 

era 

Que grande cacheirada literaria 
foi - dada nosr. Dr, Alberto 
Xavier pelo sr. Dr. Agostinho de 
Campos, por causa do livro publi 
cado pelo primeiro, intitula- 
do, «O Romance.» 

E' daquele que deixam um 
«home» sem concerto, Apre... 
Canudo... 

“4 * 

Numa recente campanha 
Provocada por Herodes, 
Deu um «piu» o que é 

'Rei na tolgima: Jagodes! 

  

já 

=== 

se ela, por esperiencia prapria' 

  

DOENTES 

Esteve bastante doente, mas 
vai em via de restabelecimeti- 

to, o tménino Catios Henriques 
Conde, sobrinho e afilhado do 
nosso dedicado assinante st 
Carlos Antunes Conde, comerci- 
ante em Lisboa. 

-=Também, felizmente, está 
quasi restabelecida da grave dos 
ença que o afastou ma tempo- 
rada dos serviços proficionais, o 
sr, António Ferreira Mendes, 
estimado empregado da acredis 
tada Casa das Sementes de Jeró« 
nimo Pereira Mendes & E, de 
Lisboa, 

Folgâmos e fazemos votos 
pelo set pronto restabelecimento 

RETIRADAS 
Com destino a Lisboa, de on= 

de tinha vindo umas semanas 
antes, retirou-se de Anpeja, O 
nosao amigo e asslhante sr. Imi- 
dio Pinto de Almeida. 

='fumbém depois de umã 
longa estada tia sua terra natal 
Angeja retirou-se dali, ho dia 27 
p. P. apenas por uns dias, para 
S. João do Estoril, onde é. cons 
ciderado Industrial de panificas 
ção, o nosso estimado assinante 
st, António Nogueira da Silva, 

— Depois de nma pequena es- 
tada em Sartazola na companhia 
de sua família, retirou-se tia úls 
tima semana para Bragança, de 
onde tinha vindo, o nosso assiz 
nante sr. José Maria Pereira da 
Silva, levando na sua companhia 
o seu amigo sr. Manuel Pereira 
dos Santos. 

—lgualmente depois de estar 
na companhia de seus pais umas 

| semanas, se retrou de Cacia 
“para Lisboa, o Rosso estimado 
atnigo e assinante sr. Antóuio 
Rodrigues Gonies, empregado 
superior da panificação' naquela 
cidade. ; 

A todos estes enviamos as noss 
sas felicitações, tom o desejo de 
uma boa viagem, 

  
  CE | 

++ 2 

Dizse—e eu acredito—que, 
caso, se não queira acabar a tra- 
dição e a fama de, em Cacia sé 
fazerem boas festas dos Reis, «a 
arranjara um personagem cont 
uma aparencia (ão mage-to a 6 
uma bem timbrada e sonora vós, 
que, igualará, pelo menos. a que 
at? aqui tem havido, e em sua 
substituição. 

E acredite 8 tanbém que sen 
do pessoa em boas graças para 
com toda a gente, grada e menda, 
representará a tal personagem bis 
blica sem se fazer valer, 

Acredile-se. 

Séca & Mécá. 

Padaria 

Trespassa-se ou dasse sos 
ciedade de uma em Santarem, 
tendo a mesma uma boa ces 
seduta, motivo de dença e 
jretirada da sua proprietária. 
Esta é situada nuni dos ma 
lhores pontos daquela cidade, 

Para tratar com à mesma 
Maria Rosa de Oliveira, rua 
Alexandre Herculano, 107 € 
109 (1) 

  

  

    

      

   

      

    

        

   

  

   

  

   

    

   

s
a
o
 
m
o
m
 

-
 
s
a
r
a
u
 

P
T
D
 

aa 

ta 

E 
ta 
Di 
eli, 
M 
tel 

Cr 
Se 

em 
tá 
ta 
só 
tó 
fal 

ce 

u 
da 
su! 
qu 
al 
do 
ae( 
cus 

mi 
mi 
ed 
co! 

di 
vol 
un] 
bat 

I 
feil 
gei 
as 

seu 

Vet 
E 

ata, 
dis 

e] 
gruta 

ni



João Maria 

Depois de um longo é atirado 
Sofrimento, e já quando se julga- 
va salvo dessa terrivel doença, a 
tuberculose, surge-lhe, sem que 
Asso fosse ds esperar, diversas 
“Complicações, que no dia 4 pela 
meia tarde, deixou de pertencer 
ão número dos vivos o já mais 
esquecido e nosso estimado ami. 
go sr. João Maria Pereira Felix. 

A sua morte em Taboeira, on- 
de êst: nosso conterrâneo era 
casado e tinha a sua habitação, 
deixou merguihada em lagrimas 
não só sua dé licada espôsa sr.? 
Libania Rodrigues Felix seu filho 
e filha, como todo o povo de 
Taboeira e Quinta, Pois que Pe- 
reira Felix, apenas contava 44 
anos de idade. 

O seu funeral que teve lugar 
ho dia 5, constituio uma verda- 
teira manifestação de pesar,pois 
que foram incorporadas no mess 
tão 23 corôas e bouquetes de flo 
res naturais que continham todos 
eles dedicatórias com sentidas 
palavras de pesar. 

Conduzlu a chave do ataúde, 
o sr. António Simões de Pinho 
ttúltado do extinto, é as salvas 
os srs. Antônio Marques da Gta- 
ga e João Nunes Crespo, 

- Para esta sentida homenagem, 
fui convidada a acréditada músi- 
ca de 8. João de Loure que cum 
as suas sentidas marchas fúlie- 
bres, dava ao mesnto um tom de 
sentido pesar. 

Não só a desulada viúva e 
Seus filhos, como a tôda a famí- 
lia Felix, o «Ecos de Cacia»,que 

   
    

    

    

Pereira Felix 

tector, apresenta os séus sentidos 
pêsames: 

“a é 

Com a idade de 78 attos, fale- 
Ceu em Cacia no dia 24 p: p. a 
st* Mafia Pereira Duarte, mana 
dos srs. Francisco Ferreira Felix, 
João Simões de Azevedo e Luiza 
Simões de Azevedo. 
Também era tia amantissima 

dos nossos ptezados amigos srs, 
Antérico, josé de Azevedo e Mas 
riá Simões de Azevedo. 

O seu futteral que têve lugar 
no dia seguinte, foi muito cons 
corrido, 

A tôda a família em luto, os 
nossos sentidos pêsames, 

++. * 

Também faleceu na Quinta 
no dia 3 do correite tom 72 
anos de idade, a sr 3 Rosa. Mar- 
ques Carvalhala. 

Os nossos pêsámes a todos os 
doridos. 

LE 

Também faleceu es Sarrazola, 
com a idade de 82 anos, no dia 
5 do corrente, após uhs dias de 
sofrimento, o st. António da 
Silva Ventura, 

- O seu fineral realizado no dia 
6 à tarde, foi muito tongorrido; 

A tôda a família em crépes, 
aqui apresétitaiios os ossos 
sentidos pêsames.      me fez representar pelo seu Di- 

  

  

“Norte, 192-935 

  

    

   

                  

     

    

                    

     

   

  

    

    

  

Ctestio M.S.j.a responder 
ao sm António Ferreira da Cos: 
ti o Rei Herodes, | 

Então digume ci, ó mei 
amigo! (Não estratilis em o tra- 
tar por amigo porque O somos). 
Diga é não receio que tem a 
tlizer sobre este que se assina 
M. S. J., pois esta pessoa nada 
teceia do sr, António Ferrcitá da 
Costa, o Rei Hetodes; sua Ex 
Se tivesse vergonha, não mexia 
em coisas tão... porque lhe es- 
ti mal e o colóca em iraca sititas 
ção; quanto riais inenche mais 
se suja, porque está complice em 

* tôda a huhã e não tem razão de 
falar. . 

Era bom que sua Ex.* encara- 
"te as coisas por outro lado,por- 

os Santos Reis deste ano tratou 
sum Ex * com pouco, esse pouco 
que lhe ofereceram foi cotii tôda 
a bôa vontade, assim como a to- 
dos os outros. Sua Ex. estava 
aeostumado a encher a pança à 
custa das ofertas do menino Deus 
mas tenha paciencia, porque os 
maus costumes também se titam 
e é bom que haja quem acabe 
com os naus costumes. Sua Ex.º 
dia demonstrar que só fáz fa- 
vores a quem obsequiar Eom 
wma boa caldeiráda de batatas e 
bacalhatr, - 

Pois não seja assim, porquê é 
feio, faça quanto poder o seu 
geitinho, sem intéresse, porque 
às pessoas que feceberein os 
seus favores não lhes ficam a de- 
ver nada. ; 

Fico por aqui e se desejar 
hiais alguna coisa, estoit ao seu 
dispor, 

M S.f 

RR 

    

Visado pela Comissão 

ue a digna comissão da festa !Z 

“jto e roubo e, já hojo está a po- 

DA POVOA E PAÇO 
Real'zou=se no passado domin” 

go. corno fôra anunciado, a fesí 
tividade ao Martir 8. S: bastião, 
que foi abrilliantada pela Banda 
de TravascO: ] 

Devido no mau tempo, o sen 
programa foi um pouco alterado. 

EsTADAS 

Vindo de Via Fianea de Xira, 
está aqui por algum tempo, o 
uoeso estimado amigo sr. Manuel 
Bu bosa. 
—lgvalmente de Cuseuis, está 

aqui o er, Manuel Maiques da 
Selva. 

As nossas hoas vindas a todos 
êstes nossos conter âneos, 

RETIRaDSS 

Para bordo da Canhkoneira 
Zaire, vetiron-se daqui na última 
semana, o gr, José Dias dos San- 
tos Júnior, que fazia serviço na 
Aviação de S. Jucinto, 

RoUBO 

O er. Agostinho Sind: da 
Main, que conforme aqui disge- 
mos, de há tempos vinha sendo 
roubado, acaba de descobrir que 
o gatíitmo éra o sem criado de 15 
amos, mas &s ordens dum tal 
Anibal, o «fura telhadosr, Pois 
que o rapazote, confessou todo o 

seu delito, dizende que o Anibal 
é quem o indnzira & prática do 
roubo, tanto é, que o ronbo fei- 
to ao patrão, fui todo eutregue 
ao «fura telhados», 

O rapazola confessott ronbar; 
Batatas, milho e vinho, qto en- 
tregaya no mesmo em trota de 
uns tostõss quando lhe os dava. 

Oia êste Anibal que aindr há 
bem pouco tempo saiu di cadeia 
onds esteve cnmprindo a pêna 
de 20 mêses por crime de assal- 

r 

dir que o mandem para lá noça- 
mente; Pois gue é isso o que ele   de Censura de Aveiro 

Mio   tem mais certo, O que já eralt 

do st, Manitel Nogueira da Silya 
e de Florinda Marques de Pinho. 

Domitilia Pinho Nogueira, é fo- 
tam sets padrinhos os avós pa- 
tefnos, sr. João Nogteita de 

mo dia o baptisado do nitenino 
nn Ferreira Souto, filhinho 

Souto. 

Armando Nunes Nogueira e Átia 
Simões Ferreira. 

mos-llês um futuro prospero, 
bem como a setis pais endirega: 
ntos as nossas felicitações. 

D. p. O casamento do sr. João 
Pereira Mendonça, de 39 prisna- 
Veras, com a sr.* Ana Dias 
Sôuza, de 41 verdes aros. 

Em 400e tal escudos, producto da 
esmola de Santa Luzia, pois que 
eta o tezoureiro, o sr. Arménio 
da Silva Pinho: 

ECOS DE CACIA — 

ns 

(Ourb da Terra) 

E' a batata de semente 
de suprema da P. S. G. 

(CURO DA TERRS) 

produtiva. 

SEMEAR 

(OURO DA TERRA) 

produção. 

(ÓURO DA TERRA) 

E' incontestâvelmente a m 

Os melhores preços 

PEDIDOS À 

Impõe-se no metcado como a mais 

(OURO DA TERRA) 

Não tecela quaisquer conftontos 

E ter a certeza de obter utha boa 

João Quintas Delgado 

 Agriculfores: 
Não digam adeus ao seu dinheiro 

de qualida- 

elhor. 

S. Bernardo 

ai 

Exijam a marca 

  
Além desta niagnifica qualidade tenho, pata eritrega imediata, aos melhores preços do 

nieteado, mais as seguintes; ENGENHEÍMER HOLANDEZA e BELGA, BINTJE da FRÍ: 
SIA, RAGIS 6002, KONSURAGIS, RAGIS n.º 10, UP=TO-DAT IRLANDEZA, ROYAL 
KIDNEY, KING EDVARD, MAGESTIG é ROZAFOLIA da P. 5. G. 

Às mêélhorês qualidedes. 

— AVEIRO 
  

otictas de mea 
  

Teve Ingar no dia 24 do mês 
Pp. p. O baptisado de uma filhinha 

A néofita recebe o nome de 

inho, 
—Também teve lugar to mes- 

sr! Guilhermina Ferreira 

Foram seus padrinhos os srs. 

Aos reeém-nascidos, deseja- 

CASAMENTO 

Teve lugar no dia 24 do mês 

dé 

Fardaram mas aproveitaram. 

ROUBO 

Na última semana, apareceu 
onbado, sem saber porque meio, 

Sentintos o desgosto deste   para ter vergonhia(!!=6,   tosso cotitetrâneo, 
€, 

POR 

Como o Settilo notieia em nt= 
tícia de Áveiro, o esteiro de: Jis- 
gusira vai ser desaçoreado, enti- 
ficudas as mafgons e feito o cais 
em timento armado. Este melho- 
ramento já foi por mais de rima 
vez, ventilado reste Jornal; bem 
como todo o seii alcince etonos 
mico, que não é pouco, tanto 
para a indtistiia adóbeito, tomo 
para a lavotira: 

"gosigemosnos coin a nolícia, 
já & muito esperada, que om bres 
ve será tim fucto realisáito, é 

TD —— + ta gy me 

NOTICIAS Di HOTADUGOS 
ANIVERSÁRIOS 

Faz anos, no próximo dia 6,em 
isbua, O nosso pre-adissima e 

bom amigo sr. Pão Gonçalves 
Saltão. 

Por tal molivo, dagui lhe enviaz 
mos, tim grande abraço é fazemos 
votos pelas prosperidades e venz 
luras de que é merecedor. 
—Aitida no mesmo dia 6. também 
completa 60 anos, à sr.* Luisa 
Maia: 

==Em 11, faz 26 anos, sua filha 
Maria da Luz Rodtigues Maia. 

= Ainda em 11, faz anos a gens 
til menina Rosa Cristo, filha do 
sr: Mânuel Cristo: 

s aniveisattantes enviamos 
parabéns. 

NECROLOGIA 

ESGQUEIRA | AV ISO 
Eu abaixo assinado, venho por 

êste meio avisar todas os mens 
colegas industriais de panificas 
fão, para não admitirem ab seu 
servigo Manuel é Victor dos San 
tos, filhos de Joaitá Carôla, resi 
ente em Sarrazola, sein qite tix 

rem as sitas ihfothiiações com 
Manuel Rodrigues da .Cunha-— 
Sarrazola; (2) 

  

ceu no dia Í, em Ataséde, thde 
& muito Se encontrata, tbm in? 
dustria de pauificação, à sr: Jogo 
Pereita: 

Excelente caracter, é exemplar 
cliefe de família, era gersimento 
PEA Matadugus: 

família do falecido aptesens 
lâmos sentidos pésames. 

UMa BORLISTA EM ACÇÃO 

Em Lisbo,é na R. Morais Soas 
res, foi há dias ali enplorada uma 
cigana, que deita carias, tendo ali 
numa casá biirlado tinta st.! que se 
deixou ir no rotibo serripiando-lhe 
varios valores. Por certo à cigana 
capisrada não é a mesa, que à 
dias visitott algunas cases de 
Matadugos, que se dedicam a este 
genero. :: Não; aqui us tatias e 
os broxêdos, ainda não são €co- 
nhecidos pela polícia motivo pôrz 
dite sempté fem corridy tudo às 
mil maravilhas-— Atiblico.: 
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Leianssempre os tiovos   
Coni à idade de 61 anos, fale- 

anúncios 
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A «Construtora» de Móvels de 

Ferro de Avanca 

DE 

João António S, Borges 

  

Grand» produção de móveis 
ae ferro 

  

Fornecimento para todos os 

sontos do paíz, aos melhores 

ços do mercado. 

“abrico salido e perfeito. 

3e quer:m ser bem servidos 

servirem b2m os vossos clien- 

tes nio cinprem sem verificar 

o meu fabrico 
Consultem preços. 

GS 

| 

3, 
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| Empreza Industrial de Tintas, Le” 

SUCCESSORA 

—DE-= 

Candido Augusto da Costa, L da 
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ESPECIALIZADA EM TODAS AS | 

TINTAS, A MELHOR QUE SE 
FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Castalheira, 

33 (Alcantara) — Linbôa 
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Tintas para imprensa em côres e preto 

vernizes tipográlicos, massas para 

rolos, papeis para impressão € h 
    

ECOS DE CACIA 

Albérico Marques % 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

Universal New Hudson e ouiras marcas 

  

Oficina de reparações e acessó- 

rios para bicicletas 

Pneus e camaras d'ar das me- 
lhores marcas 

Oliveirinha—C. DO VALADO 

ee e 

Eduardo A, da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões—CACIA 

— te   

Nesta ensa execntam se todos 

E trabalhos concernentes à sua 

arte, pelos preços niais modicos. 

Centro Comercial e Industrial 

DE 

Rufino Alegria 

—== COM ==— 

Casa de Restaurante n.º 52 

—e— o DO one 

Mercearias, Cereais, Semens, Le- 

umes, Forragens, Artigos 

deRetrozeira, Drogas, Car- 

vão e muitos outros     matrial para as artes gráficas 

TD q) 
    

  

A 
AMOBILADORA 

António Baptista 
Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual. 

quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas tres 

mas por preços módicos. 
Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois. 

que é ter a certeza de uma grande economia, 

Rua dos Meldes OLIVEIRINHA 

Serralharia 
— DE — Anibal da Costa Dias 

Esta acreditada casa, sem duvida nenhuma, uma das melhores 

da frbgnesia, vem avisar o público que toma conta de tôdas as! 

reparações de bicicletas, acessórios, pintagem à pistola, e repica- 

em de limas, revendas de máquinas de costura da afamada marca 

«NAUMAN», e bem nesim como todos es trabalhos de serralharia 

Tita de qualquer instalação eleetica. BARBAZOLA 

artigos 

MOITA DO RIBATEJO 

Tel. R. Alegria Tel. Moita C. P. 

  

ipogrefia Caciense 

odos os trabalhos 

—R 

cenrabtus A NACIONAL. | 
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CPRSPANC MSa n i 

Sos. An. Resp. Lim. —-Copital |; 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
Telef. | 24784 

| 

& % 

Parque Jardim 

18,Av.da Liber. Lisbôa   
—meaos meros o 

== DE = 

Jaime R. Machado 
LISBOA 

  

R. Saraiva de Carvalho, 147, 149 

  

Venda de flores naturais soltas, em ramos, cordas, cruzes e palmas 

BOUQUETS PARA NOIVAS E CORBEILLES 

Recebem-se quaisquer enc wendas neste genero 

PLANTAS ORNAMENTAIS E PEIXES 

A casa deste gonero que melhor e mais barato venda 

  

Padaria Primcrosa 

DE: 

    

Evangelino dos Santos Cunla 

Nesta acreditada casa, fabilea-se ãa de todas as qualidades 

e feitios, com neeio e farinhas de T* qualidade, fornecidas pilas 

nielhores fabricas do Puíz O pio desta cusa, é fornecido sem 

pre nas melhores condições do misreado, tanto no prêço eum O 

em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

    umas 

| 

| 
ipograficos 

A melhor da frêguesia de Cacia 

= =DE=— 

  

  

Urnas Funerarias 

  

      

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

GRANDE SERRALHARIA 
      

== DE =— 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta 

ralharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua 

vento o gado; car 
serviços que digam respeito à sua alte, 

AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada ensa, executa se qualquer obra de ser- 

ros volantes de tóda a especie e todos os outros 

  

Carimbos de horracha 

GRAVURAS 

asse É. mem 

FORMATOS, EM METAL 
E MADEIRA 

=> 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 

muitos outros artigos. 

a, 

ção deste jornal 

Com automovel de aluguer 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

R Praça da Rêpública   
  

Alfaiataria e Barbearia 

 CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 

tam-se todos os trabalhos con- 

.Icernentes à sua arte pelos preços 

mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

  

os 

DESENHOS EM TODOS OS 

Tomam-se encomendas na Redac- 

e 

António Dias de Oliveira 

Serviço permanente, e modicidade 

em preços, Chamadas a toda a hora 

MOITA DO RIBATEJO: 

  

Casa de Penhores 
ni) Eles 

Augusto A.S. & €." Suc. 
  

Esta anliga e acredilada Empresta dinheiro sebre 

casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, bsidien- 

oferece a quem tem neces- | tes, relopios. mobilias, 1cu- 

sivade de recorrer ao pres- | pas, e todas as liansações 

tamista, pois que os seus | que digam respeito a cole 

juros são us mais modicos | símo comercial, 

! 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 1 

neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 | 

    

  

  

Pensão e Restaurant 

— = DE=— 

BRUNO DA ROCHA 
  Y 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 

explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste ncvo 

estabelecimento é nunca mais preferir outro 
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